SOCIALISMO E MEIO AMBIENTE NO MOVIMENTO SINDICAL

"Eu também quero a volta à natureza. Mas essa volta não significa ir para trás, e sim para a frente."  Friedrich Nietzsche]

1. A cidade de Belém (PA) sediou, de 27 de janeiro a 1º de fevereiro de 2009, a nona edição do Fórum Social Mundial e a quinta edição do Fórum Social Pan-Amazônico. As delegações de 150 países tiveram o desafio de discutir, pensar e apontar o caminho para a construção de um mundo mais justo, humano, solidário, plural e ecologicamente sustentável.

2. Vivemos um momento de crise econômica, ambiental, energética, política e cultural, resultado de um consumo desordenado e irresponsável, fruto do fundamentalismo econômico promovido pelo capitalismo. Os movimentos sociais, reunidos na capital paraense, tiveram a difícil tarefa de apontar ações que enfrentem essa realidade nefasta que agrava as desigualdades sociais e devasta o planeta em um ritmo acelerado. 

3. Há consenso de que, se não repensarmos os modelos de desenvolvimento e enfrentarmos de forma efetiva e rápida essas mazelas, estaremos caminhando para um colapso econômico e ambiental que atingirá de forma irreversível não só os seres humanos, mas todas as formas de vida da Terra.

4. O local desse importante evento não poderia ser melhor escolhido: em plena região amazônica, patrimônio da humanidade, o Fórum Social Pan-Amazônico englobou Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Peru, República Federativa da Guiana, Suriname e Venezuela, países que têm em seu território a floresta tropical com a maior biodiversidade do mundo, que é ponto-chave para a preservação do planeta e deve protagonizar o repensar da dinâmica do desenvolvimentismo extrativista não-sustentável.

5. O conceito de sustentabilidade não pode ser ignorado. Não há como enfrentarmos as desigualdades sociais, a obscena concentração de renda e do poder nas mãos de poucos sem o enfrentamento da variável ambiental.

6. Diversos estudos apontam para o esgotamento dos recursos hídricos, a maior catástrofe que virá a nos atingir, em no máximo 30 anos. Não há dúvida de quem sofrerá as consequências, em um primeiro momento, serão invariavelmente as populações mais carentes, que vivem em condições de miséria e com estruturas de vida e trabalho degradantes.

7. Esses, no entanto, no caso do esgotamento dos recursos naturais, guardadas as proporções resultantes das situações de poder, não serão os únicos atingidos, motivo pelo qual, mesmo algumas empresas símbolo do capitalismo hoje falam em preservação ambiental, como forma de tirar o foco de suas atividades e de construírem uma imagem de “amigos do meio ambiente”, eximindo-se da culpa que inegavelmente têm em função de décadas de sistema de exploração de pessoas e de expropriação dos recursos que são patrimônio de todos, por serem naturais, como a água, o ar, a capacidade produtiva da terra.

8. O teólogo Leonardo Boff avalia que a crise ambiental não é cíclica, mas sim terminal. Que o projeto do capital devastou a ele mesmo e que, nos próximos 5 a 7 anos, 150 a 200 milhões de emigrados primários mudarão o mapa geopolítico do mundo, pois terão de lutar pela sobrevivência, em busca de melhores condições de vida, comida e água potável. Segundo estudos científicos chancelados por importantes centros de pesquisa no mundo, como a Harvard University e a Royal Academy of London, se mantivermos o nosso nível de consumo e todos os países crescerem 2% ao ano, em 2040 precisaremos de dois planetas terra para alimentar a população mundial.

9. Ou seja, a conclusão é óbvia: se avançássemos na pauta dos trabalhadores e na inclusão social de forma extraordinária, atingindo altos patamares de crescimento econômico, ainda que isso acontecesse, mantido o atual modelo de produção e consumo, esbarraríamos nas limitações naturais, e a exclusão social assumiria outros contornos restando alimentos e água somente para aqueles que pudessem pagar por eles; para o resto sobrariam doenças, fome e morte.

10. Lutar pelo socialismo sem priorizar a pauta meio ambiente é inconcebível e ultrapassado, porque impossível de ser concretizado. Ou derrubamos os pilares de produção e consumo que sustentam o capitalismo, repensando nossa relação com o meio ambiente, ou nosso discurso não passará de frases bem formuladas, sem reflexo prático na vida das pessoas e na sustentabilidade do planeta.

11. Os movimentos sociais populares, dentre eles o movimento sindical dos trabalhadores, estão abrindo em suas pautas maiores espaços para as questões ambientais. Acompanham, assim, uma tendência global, onde, do Fórum Social Mundial ao Fórum Econômico de Davos, temas como “efeito estufa” e “devastação das florestas tropicais” são discutidos.

12. Mas é preciso ir além. É imprescindível considerar que as propostas para a solução ou amenização dos problemas ambientais estão vinculadas às diferentes concepções de mundo. Tanto é possível entender que a depredação da natureza possa ser explicada por algo inerente à espécie humana, como possa estar relacionada ao modo de produção e ao modelo de consumo vigente.

13. Dessa forma, o movimento sindical dos trabalhadores, com o envolvimento de seus dirigentes, militantes, filiados e categorias tem o dever de adotar e estimular a adoção de práticas ambientalmente adequadas em suas sedes, manifestações, campanhas e meios de comunicação, efetivando conjuntamente com outros movimentos, ações que contribuam para o estabelecimento de relações mais harmoniosas entre os seres humanos e desses com os outros seres e elementos da natureza.

14. Nessa linha, trazemos, como forma de demonstrar que pequenas ações podem gerar grandes resultados, a experiência do Sintrajufe-RS na questão ambiental. No ano de 2007, foi implantado o PEGAS- Plano de Gestão Ambiental da Sede, no Sindicato.

15. Medidas simples fizeram uma grande diferença, a exemplo: correta separação e destinação de lixo seco para a Ilha Grande dos Marinheiros, comunidade de catadores de Porto Alegre; implementação de campanha de coleta de pilhas e baterias na sede do Sindicato, com ampla divulgação para a categoria; reaproveitamento de papéis impressos somente em um lado, bem como programação dos computadores para impressão frente-verso; substituição dos copos plásticos de água e café por canecas de louça; otimização dos sistemas de condicionamento de ar e iluminação; distribuição de sacolas ecológicas em eventos junto à categoria, dentre outras ações.

16. No ano de 2008 começamos a discutir e desenvolver o projeto da reforma da sede, que denominamos Ecossede Sintrajufe. Para tanto, foi constituída uma comissão com diretor@s, funcionári@s e diversos colegas da categoria, que, depois de muitas reuniões e discussões profundas, concluiu no início de 2009 o Plano de Necessidades da Ecossede Sintrajufe. Lá estão presentes questões como aproveitamento de água da chuva, aproveitamento de iluminação externa para economia de energia, piso externo com permeabilidade, local adequado para manejo de resíduos sólidos e composteira, bicicletário, paisagismo priorizando espécies nativas, espaço para produtos advindos da economia solidária e agricultura familiar, dentre muitos outros apontamentos. A previsão é que o Sintrajufe dê início, ainda em 2009, as obras da Ecossede. 

17. Dentro deste contexto e entendendo o papel fundamental que a Federação pode ter para a mudança de cultura das entidades de bases e, por consequência, da categoria, é fundamental que a Fenajufe entre definitivamente nesta luta, fazendo ecoar a discussão e estabelecendo diretrizes de ações para serem seguidas pelas entidades de base.

18. Não há dúvidas entre os especialistas na área ambiental que algo tem de ser feito e deve ser feito urgentemente para enfrentarmos a realidade da degradação ambiental que impomos dia-a-dia ao planeta. Não há dúvida, também, que o movimento sindical e social pode ser um impulsionador forte e consistente para essas mudanças, que desejamos estejam fundadas sobre patamares do socialismo, com uma matriz de produção e consumo que subverta a atual (des)ordem mundial apontando para um consumo racional e equilibrado, que possibilite o fôlego necessário para a recuperação das riquezas naturais do planeta.

19. Nessa linha, de que pequenas atitudes podem fazer a diferença, em conclusão, são propostas as seguintes RESOLUÇÕES para esta Plenária Nacional, que esperamos sejam implementadas de imediato em todos os sindicatos:
a) que a FENAJUFE e os sindicatos a ela ligados implementem imediatamente um plano de gestão ambiental em suas sedes, prevendo ações de reciclagem e separação de lixo, substituição de copos plásticos por canecas de cerâmica, uso de papel reciclado para impressão; impressão frente e verso para todos os documentos de uso geral, reaproveitamento de folhas impressas em uma única face, recolhimento de pilhas na comunidade e entre os sindicalizados, com destinação dessas para área própria de tratamento; 

b) que a FENAJUFE e os sindicatos de base, em caso de aquisição de novas sedes, implemente um programa de construção e reforma ecologicamente sustentável;

c) que a FENAJUFE busque, junto ao SINTRAJUFE-RS ou demais entidades filiadas que tenham ações nesse sentido, subsídios para fazer ampla divulgação a todos os Sindicatos de base no intuito de adotarem planos de gestão ambiental em suas sedes;

d) que a FENAJUFE oriente os Sindicatos de base a promoverem, com ampla publicidade, campanhas de conscientização ambiental junto à categoria, através de chamadas permanentes nos periódicos e matérias de educação ambiental, com foco em economia solidária e reciclagem de lixo;

e) que se busque, sempre que possível, a confecção de materiais para campanhas publicitárias nos estados ou na Federação, através de parceria com o movimento da Economia Solidária e que sejam levantadas e divulgadas as cooperativas de produção de alimentos orgânicos para comércio em cada localidade, incentivando o consumo de alimentos saudáveis e a preservação dos bancos de sementes em cada região.

20. Por fim, nós do Coletivo Viva Voz esperamos ter plantado a semente da dúvida nas mentes e corações daqueles que pensam que o consumo é inevitável e que a degradação da natureza e a destruição dos mananciais naturais é apenas um resultado inevitável desse consumo.

21. Esperamos ter possibilitado o início da reflexão de que uma forma diferente de consumo é possível e que a construção de um novo mundo passa invariavelmente por essa mudança e por uma postura pró-ativa militante nossa, que comece no individual, mas que seja capaz de construir uma ação coletiva que salve o planeta.

Coletivo Viva Voz, RS
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